
grofessor Sarmento BeBe

Por oeeasmo do dia elo passamento do Professor Sar-
mento Leite, a Congregação da Paeu1dade de 1VIec1ieina ele Porto
prestou novas e sentidas homenagens á memoría do insigne lVlestre, rea­
lizando uma sessão funebre e ínau~:nuando o seu retrato no salão da Cort­
gregação,

Os ".Arquivos l{io Grandenses de lVIedieina" prestam, tambem, mais
uma homenagem ao saudoso Professor, inserindo os dois c1iseursos (lue
nessa oeeasião foram proferidos e a alloeução do Prof. Olintho de Oli­
veira, na Aeademia Nacional de :Medicina, resaltando a grande obra do

Pae da Paculdade Rio Grandense", como assim o denominou.
Em nome da Congregação da Paeulclade ele lVledicina falou,

primeiro 10gar, o Prof. lVIoysés .Menezes, (',11jO discurso é o

l~xmo. Sr. representante do Governador do ]~stado.

}Vrirüws Senhoras. lVIens Senhores.

Quem sempre anelou á rnargem dos actos officiaes eomprehenc1e
responsabilidade de quem consentiu em ser investido da tarefa ele falla ['
a, este auc1itorio, que vem assistir a mais uma prova do carinho tributa­
do ao lVlestre Sarmento.

(~uem acompanhou as pompas funebres e reeebeu na partilha o
quinhão ele pezares, quem velou naqllella noite acerba e pungente que
dominou nesta casa, daria, de bom grado, por terminada a apologia.

lVIas a praxe manda e aqui mais que em qualquer outro caso,
eUa cumprida, para que se viva em conjuncto, embora, tristemente. urn
pouco mais ao lado deste homem a quem a Faculdade de lVreelicina tan­
to eleve.

Quando naquella manhã dolorosa quizeram me commeiter o enear­
g:o de dizer adeus ao velho Mestre, recuei. Não era o temor á respon­
sabilidade, senão o deseonfiar ele mim pela brutalidade do facto.

O mais velho alumno iniciac10 nesta 1~'aculc1ac1e e o primeiro a levar
para longe a fama de Sarmento Leite, o primeiro que d 'aqui se transfe­
riu e o primeiro que se diplomou, voltando a trabalhar junto doProfes­
SOl'. na eliniea e no magisterio, aqui está, eumpríndo eom o seu dever.

(~ua.ndo a vida passa cheia ele encantos e de predieados farta, tudo
é facil para os que têm de cantaI-a, pois brota á flôr dos labios a gran­
deza de uma alma que foi pura e e01'1'e em cascata a eorrente de mn es­
pirito qne foi luminoso.

Com o velho Sarmento tudo isto.
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Cantaram uns a. lnoral de quem nunca na ,'1-
outros entoaram á bondade de quenl sempre foi generoso,

valendo por nm clarim, tocaram a reunir tudo que é
creatura e tudo como em veneravel conselho se reuniu.
Surgiram todas as virtudes e cada uma se identificou com o Jlestl'e.

todas abalaram junto, 1evando-o para a gloria.
Tudo foi dito e para lnirn nada sobron.
Acudirarn todos na de servir e, ambiciosos de bem 8e1'-

nada sobejou.
Invadiram os campos que eUe semeara de bens e de virtudes e tudo

eolheram. Tudo ficou raso: flôres e hastes trouxeram junto, e,
eu lá para buscar tambem, nada mais havia, sinãc) um canteiro

saudades.
Tiraram tudo, velho Sarmento, que a tua mão produziu e o teu

i:erebro gerou. lHas tudo era teu e tudo devia voltar a ti e {'Oln-
o teu desbno. Por isto devolveram para que levasses para o teu

sacrario a belleza da tua alma, a grandeza do teu cerebro e a
dade do teu

J'lIas aque1le eanteiro que lá encontrei ao lado das tuas ~virtudes. fi­
ccm. rrn não foste quem o plantou: naseeu das prendas do teu eu. com
ilôres sempre novas, orvalhadas pela lenlbrançae nunca se crestarão ao
sól do esqueeimento.

J'lIas para que dizer mais si aquella alma se comprazia com as C011­

simples e o repetil-as, talvez, lhe cause damno.
Guardemos ele eór as que se disseram e emItivemos aquelle

1'ecanto de flôres eternas.
::\ão te dei até hoje o meu adeus final, porque para miul ainda vive

teu espirito, que não morre, sobl'aneeiro ás miserias da vida.
::\aquelht tarde de tristezas e de semblantes hrnseos, quando leva­

vamos o teu eorpo para a sala que tanto illuminaste eom os tens aetos
inexeedive1 visão, senti algo de extranho ao passar peJo teu busto de

bronze. Uma oeeulta e dominadora se apoderou de mim e pare-
eell-me, então, assistir á divisão ela tua personalidacle. Uma
sem par arrebatara numa rajada uma parte do teu eorpo e que fieava
nara traz. Comprehendi : era o teu espirito, J'lIestre, que se ineorporava

ao bronze, que lá está no topo da eseada. para a eontemplação e um
enlevo quasi mystieos.

j\li no esquife era tão só a materia que levavamos, esta materia que
tantas vezes nos ensinaste a disseear e que em todos é despojo sagrado.

Para traz ficou a gloria e fieou ° espirito; ficou a, gTandeza elo ea­
I'aetel' e a bondade do eoração. Picou a serenidade do justo e a cultura
do :Mestre. ]i'licOll mais do que tu foste e mais do que S01UOS, porque a
}nateria que voltou ao seio da terra, descrevendo a eurva feehada do ey­
elo da vida, foi substituida pelo bronze vibrante do artista, bronze que

fará eterno, para cantares a grandeza desta easa no poema da tua vida.
E tu, lá no topo da eseada, olharás de frente para a 1110eidade que
ehegar, em busca de uma nova é1'a, e lhe dirás que ehegar a ti é fa­

é seguir a dil'ecçã.o da linha reeta, a trajeetoria que traeaste.
Lá dizer aos que d 'ac{'iJÍ fOl'eul eheios de ambü;ão de
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tão eheio
o que estavas

impelia a todos

de ti: na mOCI-'

que o pu 1'0 IIen~nlon tra­
llltinlO~: instantes. ,J á não

elu\'ida
compa­
para o
teu ul-

seis annos de a Inesma q Ué

desde o limiar ela mestra eJc~l;ta easa até a eolunma
qnr snporta a tua nova viela: semprE' a l'eeTa.

Aos Inoços e:1Jeios de talento e de saber, tnwtos das tuas e
que aqui esplendem, aos eomo eu, de eabellos desbotados pelo
tempo, não indieando mas ClTllOl" ás ('ousas r ás eon-
sas jllU"as, dirás que lá estú na Seda ele o velho 8a rmenl0.

j\ tua figura será para nós eomo nn1(1 reliquia gnardada no
dos teus alunmoso

'1\1 foste tudo o que a Faeuldade entendeu
denle e na velbiee.

Sempre para ti a ]?aculdade.
Vejo naqneUas paginas eheias ele pnreza

çon alguma eousa da tua vida. Foi nos teus
artieuhrvas mais palavra e eOHleçavas o teu
sonhando. 'rraba! hava o eerebro e o
nheiros que te fizeram Tudo luais tin Íla 11léU'e!Jac!o
grande destino. Do cerebro, num arranco derradeiro surgIU o
timo pensamento: "Onde está o alumno reprovado "

I~u que a teu lado aeompanhei os teus ultimos
de bondade e de tanto amor pela
a dizer.

l1]ra a revolta contra a reprovaejão, que não comprehendias
amor a todos m' teus alumnos os bons e os máos.

::\Testa phl'ase com que encerraste o ultimo capitulo da tua historia,
voltaste os olhos da alnut para a figura da ]1'aeuldade e foste (,OlHO o ca­
val1eiro negro e foste eomo o A' tarde, nos ceITOS elo Calpe.
perdia-se a ver a figura angelica da ereatura que a impiedade humana
lhe roubára e, á'noite, dentro da elausura compunha os hymnos sagra-
dos que deviam mais tarde reboar velhas eathec1raes.

O amor o fizera porque até na prop1'ia 110stia do sael'1-
fieio sempre e11a: sempre aquella visão derradeira.

Até no remate da vida, Mestre Sarmento, os teus olhos viram a Fa­
euldade. Sempre eUa. smnpre esta visão. :Mas tn foste um feliz. Não
te no te1'1'eno esea I'pado ela 1110nt3nha que subiste glol'ifieado J

nem se perderam os hymno~; (lue cOlupuzeste. l~ tua ]yra afinou pela
gTatidào desta casa.

Ver,-;os de nm grande eu eito: "8 i lá no ethereo assento onde Sll bis-
mcnl01-ia deste mundo se cOl/sente" faze, Sarmento, a ronda dos ho­

mens e verús que tudo qrle te elissercun foi a verclade, pois a moeic1ac!e
e a velhiee não mentem ao Mestre. Si alguma ovelha elo teu rebanho se
tresmalhou, perdóa como o meIgo ::\Tazareno que morreu pelos homens
('OH1 o (10rso numa eruz.

Ahi está eomo reliquia e ahi fiea eomo um legado a tua insigllia.
'rodo purpura e arminho. 'rem a eór do sangue rutilante e a alvura (la
neve. Não é um 'trofeu, porque não veiu de mãos inimigas e não t8111
l)ma só mancha da lagrima de um veneido.

l1esplandece eomo o bom sangue que o teu
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os recantos da Paculc1ade, para fazel-a sempre fórte e é ele (~ontOl'nG

branco C0111o a tua alma todo branea.
Esta pequenina capa que ahi está é para nós como um

menso. Cresceu no nosso espirito e. como abobada vai nos
gando a todos, as teus velhos almnnos e os tens all1mnos moeos. Todos
os qued 'aqui sahiram têm agasalho neste manto que foi t~'eido
mãos do artista e no teu (~oq)O, foi collocaclo por mãos
amIgas.

Não traduz uma mentira, nem lembra uma li\)i honraria
na vida e exprime louvores no teu eterno retiro. Nascell do teu
e do teu valor. E' para nós a expressão de nma verdade que se não
funde e de um triumpho que se não esqnece. Qnizemol-a para nós
mo um exemplo do amor, da fé e da perseverança e gllardamol-a eOl1lO
testemunho de gratidão.

Poste o que ella nos diz e, agora que a tua voz não resôa neste tem­
plo de trabalho, cabe à nós conservaI-a para que nos falle do que encero
ra de grande e elevado.

Sahiste de uma viela começada hontem para entrares noutra que
não tem fim. Ouviste na primeira os hymnos que entoamos e agora
teu espirito sempre alerta acompanlm os novos cantieos.

Quanto foram verdadeiras as homenagens das outras vezes e qUem­
to as de agora são verdacleiras.

Nenhuma mentira e nenhum ;Jndas a trahir-te. () teu mel'ito teve
o seu premio e o teu premio te fez meritorio.

Este brasão que aqui guardamos '/ale mais que um compendio, des­
crevendo a tua vida inteira, porque o pensamento, divagando sobre
vai longe, muito mais longe que a penna p6de aleançar, c, cançado c ve­
lho, se tornará forte e moço, refeito pela grandeza deste pallio immenso
que abriga todas as ovelhas do teu rebanho e alguma que o infortnnio
tenha dispersado.

Nunca l'cdimiste uma culpa. porque não roçaste siquel' as miserüfs
humanas e nunca alma damninha se lembrou de te tocar ele leye.

As tuas paixões foram as da alma por si boas, e a profunda sabe­
doria ele Descartes, então, divorciada do estoicismo, aqui veria
em ti ellas se libertaram dos males qne accomettem a propria alma,

Não conheceste esta modalidade da .. paixão que é o odio, pois a tro­
caste pela tristeza que despertava em ti o infeliz que gera o proprio odi<1.

O teu scepticismo não foi alem ela apparencia, porque no fundo pre­
miavas os bons, perdoando sempre os máos.

Quizeste ser grande entre os maiores desta eseola e o foste, bem com­
prehendendo a philosophia ele Nietsche, quando nos ensinou que o que­
rer ser é tudo.

'Tudo foste aqui. De começo o rigor do julgamento ao serviço da
justiça, que approximava de ti os ahnnnos em vez de os afastar e depois,
quando o vendaval passou pela Faculdade, tentando a derrubada impie­
dosa da obra de tantos esforçados, tu soubeste. ao lado da figura austera
de Serapião lVlariante e ela cultura ing'ente de Olinto de Oliveira querer,
e conseguiste que se erguesse mais alto o eimo da eo1u11111a por onde se
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agora, as ondas do aífecto que partem em todos os sentidos á tua
IH'oCUl'fl, o que pensanlOS de ti.

auclitorio illustre, as que em nome da}1'aculdade
eu devia dizer ao Professor Sarmento, que nos não com

olhos da face mas com os da propria alma.
Não me conturba o entendimento como não me abateu a responsa­

lriJic1ade do acto que agora celebramos.
Diante do ele Deus na face da terra não se envergo­
o crente de confessar as suas 111iserias e supplicar o seu perdão.

Diante da alma que sei superior não vacino em dizer, rompendo, sem
temores, com velha praxe, que andaram bem os da Paculc1acle, mandan-

eu orar em nome eu o velho alnmno, o auxiliar e seu substituto
cOl1tingencias da lei.

Sabiam eUes que elos meus labias não sahiria a belleza da fôrma nem
fulgor da eloqueneia. mas confiavam em mim pela certeza de que eu

passar por aqui o perfume de uma saudade que não morre.
rrllclo isto, meu caro 'Mestre Sarmento, foi um mandato.

mais uni pouco, como velhos amigos, como llaquelles tempos
que me OUVIas
() ten jllbiJel1 eterno não desmantelou o curso das nossas aulas que

!ontinúa sempre o mesmo. Bem sei que nunca desertaste os deveres e
Ll{~ste exemplo qne ficará como um marco do quanto foste regular nos
tens ensinamentos.

Creio ainda na tua COlIJ() creio na dedicação que esta casa
yé>ta.

Creio no que foste e me no muito que ainda serás, para te
dizer que amanhã como sempre, eonto comtigo nas minhas aulas, que
passarão a ser as nossas aulas,

Não morre a materia 8, quando volta á terra, é para surgir em
nova modalülade. I.Jueta incessante, eterna, mas sempre a mesma. Aqui

corpo que cahe e ali outro que se levanta, para de novo tornar ao pô.
Volta á crosta da terra o grande e o pequeno, o sabioe o IlulIo. Tu­

se modifica, mas tudo volta. Tudo que foi materia desce para a for­
modificadora da natureza erguer sob a fôrma de um genio ou de uma

no de um lyrio ou na bel1eza de outra flor.
Mas UI1Ul, cousa não desce com o homem e fica em cima da terra,

este homem dominou pelo cerebro, quando triumphou pelo es­
E' aproprio espirito do que foi grande e que não pôde morrer.

A terra nivela homens, os deformando e os homens e1assificam
os

Os grande são condemnados a um trabalho eterno e não repousam,
eternamente, a humanidade.

Foste grande para que não continuando na tua missão.
Para diante e para o trabalho, Mentor da Faculdade. Não ha tem­

a perder e a mocidade nos espera. Debaixo deste grande pallio mar­
(',haremos todos, cantando a tua. gloria e engrandecendo esta casa que é

pedaço do Rio Grande. Rumo ao trabalho todos nós, mas tu tam-
para que em dos nossos eu possa tec1izel': Até amanhã, ]\![es-

Sarmento.
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A , o I)rof Sarmento Jleite o c1i~('lU~O :

Senhor do C}(lvernador do Estado.

JUinbas senhoras.

11lnstrados Professores. Caros Aeademieos. J\Iens senhores.

ene81'-

?naior'
desta

passar
VIYléi

1U8t1'OS

sem
nossa saudade.

alentar, nu­
lnetas ...

lustre e

annos a fio em ineessante romagem
hem alto patricia, COlHe)

estoieas virtudes,

de corpo e alm.a",
de ha

nós, em espirito, a nos
que o durante 20 annos

para o

Foi do velho direetor; com
raVCl-se o vida administrativa ...

Hoje, no dia ele seu infausto e
butaes novos ]eHlvores ao nome S3erosanto de meu

Neste reeinto,
ollcle c1evotadamente VIV811

aos
votivo

Egresso de
Hedivivo,

me tutelar e

Quiseram os faeIos adversos máus que, nesta tã.o eh eia
ele falasse eu, ao lado de JIleUS pares, para exaltar

em sentidas a lllernoria de um morto idolatrado meu
:iiauc1oso e muito amado Pae!

Neste mais nma ,'ez eonsagr'aes a obra de Sar-
mento [leite; rendeis aos Janees reeol'dando-lbe a
teneia, anstera e pura.

Eln uma luminosa manhã ele
bres a

lVfellS senhores.

A vida de Sarmento Ileite é um livro
tu10, se aIderem grandes ensinamentos e se aprendem

e,'éwge1ho de eivismo, eodigo de moral e de honra.
Heroico até ao sacrificio, abnegado até á renuncia de si mesmo, sua

;alma abroquelac1a por salutar estoicismo, sabia, por isso, resistir,
abater-se, aos maiores tufões da sorte, aos. maiores venc1ava8s da desfor­
tuna e da gelida realidade ambiente.

Foi um forte, um puritano.
O maior e o melhor elogio que se lhe possa fazer da vida, translnz

.de sua autobiographia, franca e sineera, traçada lIa 17 annos atrás, ao

.dobrar meio secu10 de existeneia.
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~Assim eseTevera:
Amei e respeitei sempre a lnellS

talão a vida immaellla que ellespassaram.
u eOl1stitlli fall1ilia, cIo

educar moral e intel1eeíualmente meus
eu tanto a sua mulher e seus filhos.

JVIal'ido. raros

e até agora me de

melhor moc1c) a lueu a
mais do

a todos todo o bern que er'a
fracos; t()lenmte, firme vara

eOTn os fortes.
f()raln os tra(!c)s

(lo

" me exeeclerá.
"Pilho. não invejo nenhum.

fui sempre S11leero e leal
.i IIomem. <'1

todos os meus aetos.
"Nunea fiz mal a

vel· generoso. benevol() para
e~nlaes . alti \'0 pareI

"A a lei. a
1ueu earaete1'. recalcando sempre as

uPor tudo isto talvez não fui bem
mente e muitissimas vezes Tne11S aetos

"Não offencli nem offenc1o a
c1ac1e,"

rigida
Inen Pae.

Cursava eu () 4.0 mIno
hoje Enfermaria Praf.

senclo interno da
Sarrnento

então :s.a

Nessa epoch a
proferindo sabias

olvic1aveis.

elIe interinamerlte a cat bed ra (le
e luminosos conceitos.

doentes para as
Sendo um dos
Dóe-me tal pois na dos

eiente elos preconceitos sociaes sempre reinantes,
filho. teria a primazia e o melhor quinhão.

Na intimidade do lar do que. a meu vêr.

Sem eom a serenidade cleum meu Pae
"Não ten.; razão. Na enfermarüt não vejo em ti o filho e sim apenas
discipulo. em tudo egual aos outros. eom os mesmos direitos e ic1entieas

'rua vez tambem ha de chegar."
Calaram-me fundo na alma a sensatez e a sabedoria enorme de

palan'as. servindo-me de norma de futuro proceder.
Assim era meu Pae. assim o foi em todos os instantes de sua

firme, recto. impa.reial, justo, pouco afeito a vãos exhibieiol1ismos senÜ­
mentaes.

Quando se tratava de fazer justiça, não olhava amizades,
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suffocando expansões do cora(;ão. para só enearal' o direito de
outrem e premia-lo, quem quer que fosse.

Bello e diginificante exemp]o~ sublime licção de moral esquecida
por muitos que, em todas as eras~ sac1'i1'ieam, não raro, os direitos alheios

interesses mesquinhos do filhotismo nefasto.

214

11J' tenc1encia adual aeonselhar aos velhos o abandono elas pOSlçoes
para OCU1)a-1as os moços~ como se a esses sobrassem as qualidades e Vir­
tudes que, por ventura, naquelles escasseiam.

Não indago da excelleneia ou ela ineongruencia desta praxe.
Nem tão pouco intento fazer o "I~logio da Velhice"~ exaltando o

valor da senectuele.
Com sobeja auetoric1ac1e J<l o fez 1\lantegazza; com bastante aeêrto

o fizeram outros muitos, provando, á saeiec1ade, que, não raro, na
madureza elas estancias da vida e até na edade proveeta surgem obras
primas elo engenho humano na litteratura, nas artes, pintura, musica,
sciencias, emfim em todos os ramos da activic1ade humana.

Valha-me, apenas, a asserção para conclamar que meu Pae, em ple­
na lucidez ele espi1'ito, muito embora já physicamente alquebrado pelo
peso dos annos, pelas fadigas intensas, innumeros dissabores, desenganos

c1esillusões que a cada passo o salteavam, trabalhou quasi até o derra­
deiro bruxolear da viela.

Combalido já pela doença que o minava e depois o prostrou, com­
pareeia, assiduamente, no cumprimento elo dever, ás fainas escolares, até
quanto poucle de pé resistir.

Como o l'oble vetusto e secular ela floresta, só tombou ao golpe cer­
teiro e mortal ela ceifac10ra cruel.

Ijegou, assim, aos seus enorme patrimonio 1l10ral, que se ha de gnar­
dar e eultuar; aclmiravel e nobDitante exemplo de coragem, de contrac­

ao trabalho e apego aos compromissos assumidos.
Procedendo clest 'arte, fez jús ao eonceito veridico de um philoso­

pho francez, que, ao referir-se aos deveres e responsabilidades elos an­
eiãos, alhures senteneiaya: "O homem deye continuar trabalhando como
se fôra immortal, ainda que soubesse ter de morrer no dia seguinte."

E no mesmo sentir, Goethe dizia: "O velho deve fazer muito mais.
do que o moço".

T'odo o ideal da vida de meu Pae se engasta no sonho de sua moci­
dade e no ultimo lampejo de sua velhice veneranda: a Paculdade de
1\fedicina.

E' elle quem o diz em outro trecho de suas memorias: ~~ Concorri
para a fundação da Paculc1ade de JYIedicina, sempre a amparei eomo
me foi possivel e qui(;á a eons.oliclei nos ultimos tempos. NeJIa gastei
toda minha energia de moço, pois ahi comecei aos 30 annos; por ella
abandonei todos Ineus interesses inclividuaes, pois todo o tempo de que
dispunha consagrei ao professorado; os maiores e os mais ingentes sa­
erifieios fiz e faço para conserva-la,"

Teve a satisfaccão immensa e o immenso consolo de yer tran8[Or111ar­
se em brilhante re~lidade a sua illusão fagueira e deixar eonsolidada e
prospera a nossa querida Escola.
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conse1en­
que
dis-

qrtem tanto amou,
sua relí-

e
seu

foeando o destino do
da [01'-

com tendellcia para
felicidade.

ell111101dura toda nob1'e-

era sempre a
o que tinha de que
e a extasia-lo.

pelo pundonor de sua filha maü;
holocausto sua vida esvaiu todo seu

devotou () cerebro empenhou a al-
ma) consagTou o

Ainda nas
cia tremulante,
tanto ênnob1'ecen e qual deu tudo
por, a rdeia dominante a aeabrnnha-lo

Viveu por ella; por ella morreu!

o
homem neste mundo.
tuna final de uln homem

no qnal encontra
Na be116za e na

za e finalidade da
da

foi a Escola o seu
cidade.

Pelos brios de
Sarmento Leite offereeeu em
sangue, ultimas,

Preclaros e nobres acac1enlÍcos.

a manhã luminosa e 1'a­
nossas almas. em que transposto

eaTinhos e á sua me-
nna11im68 de pesaI'

o ('o1'po exangue
em apo­

desta mo­
o Mes­

tanto se de-

As homenagens tributadas á
memoria bem alto o Ímmenso apreço em que o
tinbeis e 11 profunda mag'na de o perder 811bme1'so nos l11son-
daveis do Alem-tumulo aqueUe que, como o disse "foi o maior
obreiro do engrandecirnento do ensino medico no Uio Grande do Sul".

firme, pugnou moralidade, pelo
prestigio e pelo decôro da

Revivo, agora. eOln profunda
diante. 111as ensornhrada e lugnbre para
o portieo desta
moria sacrosanta, lá por entre
e tristeza. en VOltOR no mesmo lneto rnestres e
do luctador tornbado eUl clemanda do eterno repouso,
theose c1esl11111brante, enl ('OJJUUOYCd(lra, nos
cidade altiva, heroica e senlpre pr01npta a
tre dos aleives recebidos, a q Llem el1e tanto quís e por quem
dicou.

enternecido e do intinl0 d 'alma. a todos (Jacen-
tes e discentes, amigos e admiradores, irmanados no mesmo sentir e en­
trelaçiados no mesmo pesar, enalteceram exaltaram, ernpreito de antl­
zacle e venera(;ão, a memoria e a obra meritoriade meu inesqueeivel Pac.
trazendo-nos. assim, valioso conforto e solidariedade em tão acerba
atroz clór.

E corno testemunho de eterna gratidão e profundo reeonheehnento,
peclimos que acceitem a offerenc1a singela mas expressiva de nossos do~

ridos corações.
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SenlloreN.
rnorte

A vida de 8arllwutollcite foi doloroso ealvario; srw,

do OlYl1JllO de lUl sessã,o de IG do
:1\:1a10 }>. ]lo) na AeaÜeTlLia Nêwiollal de 1Vledidua, em homellageIU ao t;au­
dot;o professor Sarmento IJeite.

Sr. Presidente. J\Tens

Esta casa não podia ficar ilHlifEen'ute á g:rantle perda qne (jeabrnn
de soffrer a Paenlclade de Medieina de Porto o
lllcdieo brasileiro e a nossa elasseinteira, eom o falleeimento, ha p01.:teoS

do Sarmento IJeite.
rrodos quantos de 1)01'10 ou de 10ng't'. a vida daqnel~

la,U\wuldade, sabem o qne para eHa o nome do illnstro nrestre
rr\mdo sido 11m doi') ~)enspoueo tempo depois eleil () vice
dil'eetor e logo (liroctol', exer(~en este eargo até quasi o fim da
por e sendo nelle ainda n)ccHldnziclopelo
(JoverIloFerler<lL Q1Hl1Hlo elU 1932 resolven ofEicializal' a Faculdade.

Professor el(' anatomül dnnmfç· trinta e mrrítos mmos, llo1;lhilizou;i('
pelo ('(m1t('cilllcuto profnlHlo da Hwtel'ia e })('1a assidnida(](' (' (lilig:cneia
com que aeudia aos devel'()s (ln ('atl]('(ll'(l, telu10 feito eonslTuir IUIl opti
mo Tn8titllto anatolll (11](' cli \l. pesoalmpnte dUl'aul.(' :1Il 1W;;;

Bra ignal1rJC'l1te 1l01avel a l'C'etidiIo e o cspirito <le :ills1i(;a qll(' ('.ar(H~

tcrizavmII o ssens j ulgaJnell 1.0s uos eXêlIIH'S OH em untras qWH'sq IH'!' ques·
tôes su lHneticlas Ú slIa

,T usjifi(~aIHlo () ,1('C'do dHS SIIêlS ('OTlS1Hnl es para o
de DircetoL ('OJlSag'I'OIH"1e ao eargo de lal so1't.(' <]1H' ellegou a s;]erifiC'rl!'
os seus inleresses partielllal'c's, ,1 cljlli(·a, o c~onfo1'to pessoal os
haveres, tudo eUlfim, fazendo da Eseola a sua rcligiã,o e eflnto qneiden­
tifieando ('OHl o del!;l o sen pl'oprio destino, A mocidade sempre !~'mw­

rosa. ('c;tiIuava e venC'!',lV;1 o velho Professor a qlH~mfanto devia, e por
varias vezes i cslelJlnnllon~nlP esses !lohrps spnlhnenf:os.

Dessas man lá ('sião no c)clifieio da eRc~()la TinIa
de hrolLz(' e mil 1IlIslo, iarlllwHI (le hl'011Z{), <lestinac1os a

a menroria cIo mestre e ~tuiaillsllhstilniveL

o dia do seu afastalnentoia cl}(~g·ar. E) conlO esses velhos ('nll~

qllC' n5,0 Sllll\){)rt anl a p(,l'da de mna nntiga mmIJ)(-l.11heira exin'luc-
('ida, elJe 1110rrml depois <1110 as exigcmeias <las leis e da hllro('r;:J('iê~

eep:as qllanC!o (lesC'Ollhe(,(,1ll no hOlllc~ln n eoraçã,o, o nrr('(h'rram (laqllE'lIe
a qrw raiZ(~s profmulas (' 11 ma seiva gpnet'osa UH' haviam por H8;úm

dizer erpndo 1I111 <lil'f~ilo ckfinilivo p inalieTlaV(~L

O violento ahalo e o ('norme vé!el\oprovoca(Jos pola sua mol'te no
f1cin da clflSRe e na so('ie(la(J(' l'iogr;:lIHleni')(', vieram (~xa1f~a r (li wl a mais
osirnlrwnsos servh~,os por ('11(' prestados ;; ('alisa do ('118illO ll1edieo no
Rio (jrande.

Os sens l'CstoslllOl'lac's f'nralllleva(Jos para a Tjl;:.l(~llI(lade,

de8cm rola ralll os diversos (j('los (lo cerinHlnial funebrc e das
devidw; ao SC'1l merito in vrtlg'ar.
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OT-

nunca cleixou-

não deveria mais
entrada, revelaria
Pae da Paculdade

que ellehavia
do corpo

seus su­
duas
Pa-

e tenaeidade de
ora amaledicen-

que elta é)

a linha on afastar··se da
elemencia e a

incUfferellte ou

elle sempre
aeceiton COln

{i' aeI1Idade,

no
nuns estrícta
dade como se fossem

rIO e
foi por
titulos e ;SUVUltV;·:J,

c1em, e não raro apenas
em beneficio da

Anatomista profundo,
Sarmento Leite foi sobretudo UIn

lidade eminente e inconfundível,
ria () conceito de

latente que age
soccorrer~se de

Si fosse reviver costumes ele (llJtras eras,
sair daUí aqueUe corpo. A que o ú
aos posteI'os o nome de quem benl merecera o titulo de
de 1Vledicina l>orque o luagestoso

seria o lUlico nlOn 11 lllelLl o
nillic~ de quem tndo fizera

a tocall te e vel'c1aeleiramentepal ernal o amor
homemvotaV!l fi ela sna constante
duzindo··lhe os Il'a baJllOs com o lnai:-.' extremo
senvolver cada vez lllais a <d'fieiencia do
cimento, atteIlI o a todas 118

didatica, (JlIvinc!o a
das ilutoeidndes a.tó os lIJ nmnos

examinando fiscalizando tudo o orçamento, li

u c11v('rs08 Sl1as menores mi-
Leite passava na J1Jseola os dias inteiros. E muitas

vezes os seus o iam eneontrar fóra das horas do
em o tra balho elos

bordinadmL affirmar que, em
ou tresvezes por tristes interesses sllbalterno;,; da
culdade sneum bülo si não a amparasse o devotamento
Sarmento Leite, ora arrostando a eolera dos
eia e a calumnia dos que tramam na sombra. U
se dizer, obra
se abater adversidade ou obstaclllos.

E bem poucos avaliam exaetamente o qrte lhe deve o Estado do Rio
a causa do ensino o da nossa sem fal-

lar dos henefieios pessoaes, sem por elle derramados em torno de si.
Não foram muítos os títulos scüentificos de Sarmento porque

elle não os procurava, sendo, ao solicitado a que
e altamente honoríficos. Entre esses, afóra os ha
pouco, avultam os : Era membro desta )\.cade-

da Santa Casa de Porto na Enfermaria que
o seu nome, membro cio Americano de membro ho-
nora1'io e de ·varias soeiedades membro honora-

ela Soeiedac1 e de 11eclicina de Porto E
de turmas de doutorandos.

consíderou como ele
o fito de
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alhrindo deante das sii nwis gravrs e inquietantes, que a sua de~~

eis::io firme ia no emtanto immediatanH'nte l'E'soJyer, pertinaz seUl teimo
dedieado aos sens deveres :!i(, o pemeleraclo, i1lfu«

iigan'L em qnatro p:lla\Tas, o <[no foi o homem (lne dirigiu durante
vinte mmos aF'aenJdade de l\lpeliloina de Porto Alegr'e.

Nilo prejndieam as arestas e a ctn reza de nm a sua belleza
o sell }H'e(;O; antes os l'eal(:~ml e H :ll'C'['esc'entmn..\ inteireza do c·a l'a('(p}'

de Sa nnento Tjeite, a e1espeito elas e cleseontentamentos que [lU"

dess(' suseitar, impnzel'am-se ele tal sorte ao respeito, ú c'onsiderac;ão, ao
ae;tiawento dos sells eonte111])01'an('os, que acabou por eonquistar urn
prpmio hem raro para os hOlnens publieos: a ulumimidade no reeonhe­
eilnento do seu ya10r e ela sna superioridade.

Abandonando a clinica e sacrificando os interesses particulares por
HHlOr do ensino medico, eUe priyou-se das satisfações intimas e dos pro­
ventos da profissão para a maior altura, e estender a maior raio
de acção a sua competencia scientifica e a sua rara idoneidade moral.
Os que ene poderia ter prestado como uni) multiplicaram-se pelo

agora consic1eravel dos que 3ccorreram a beber as suas lil'-
e os ensinamentos da }'acllldade que eHe ajudou a crear e conseguiu.

C'onsolic1ar e aperfeiçoar. E', pois, immensa a divida que para com elle
c~ontT'airam o Rio Grande (lo Sul e a dasse mediea. As simples verda~

des que acabo de enunciar não são mais que um palliclo reflexo elas ho­
menagens de que se fez credor o notayel medico e homem publico rio­
grandense.

Peço licença para acerescentar. por ultimo, que o chefe de familia,
o amigo e o homem de mediam-se nene pela mesma envergadura.
Puro, dedicado, não medindo sacrificios para bem servir, era
o t,rpo do homem com quem podiam os seus contar na hora feliz ena
da adversidade. Que os olhos humidos e as emoções da saudade não enl­
panem agora a clareza e a vibração imprescinc1iveis das palavras COlI1

qllevenho aqui cumprir o men dever de camarada de oHicio, compa··
n118i1'o de luctas, irmão em ideaes e \'elho amigo, no mais profundo e
nobre significado da

E que esta casa, na sua alta sabedoria, e com o seu seeu-
lar, eonsagre e ratifique desde já o eleyado juizo que a posteri<lade está
eonw(;ando a lavrar na pedra ineorruptivel da memoria do
Sarmento Leite,"

:!18


